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			Prefácio

			Este livro nasceu da vontade de explorar uma inquietação muito contemporânea: a sensação de que vemos cada vez mais, registamos cada vez mais, controlamos cada vez mais e, ainda assim, talvez nunca tenhamos estado tão vulneráveis ao invisível. Vivemos rodeados de ecrãs, câmaras, notificações, palavras­-passe, redes e sistemas que  nos prometem segurança. Mas o que acontece quando aquilo que deveria proteger­-nos se transforma precisamente na abertura por onde o medo entra?

			Em Testemunha Invisível, procurei construir uma história sobre os limites da perceção, da prova e da confiança. Helena Duarte é uma mulher que tenta reconstruir a sua vida a partir do silêncio, da rotina e de um perímetro cuidadosamente vigiado. Depois de um passado marcado pelo desgaste, pelo colapso e pela necessidade de afastamento, a sua casa torna­-se refúgio, oficina, abrigo e fronteira. Porém, quando uma janela impossível aparece no seu computador e lhe mostra algo que não deveria ter visto, esse refúgio começa a desfazer­-se. A partir desse momento, Helena passa a enfrentar não apenas uma ameaça exterior, mas também uma dúvida íntima e corrosiva: como provar a verdade quando tudo parece ter sido concebido para a tornar inacreditável?

			Ao escrever esta narrativa, interessei­-me especialmente pela fragilidade da evidência. Gostamos de acreditar que a verdade, quando existe, se impõe por si mesma. Mas a realidade é mais ambígua. A verdade precisa de testemunhas, de registos, de contexto, de alguém disposto a escutá­-la. Sem isso, pode ser confundida com ruído, paranoia, erro técnico ou delírio. Helena vê demais, mas não consegue mostrar o que viu. E é nesse intervalo, entre o que se sabe e o que se consegue provar, que este thriller encontra o seu território mais sombrio.

			

			Quis também refletir sobre a solidão e sobre as formas subtis de descrédito. Há medos que não precisam de portas arrombadas nem de sombras visíveis para se tornarem reais. Por vezes, a ameaça mais eficaz é aquela que faz com que a vítima duvide de si própria, que a obriga a explicar­-se repetidamente, que transforma a lucidez em suspeita e a vulnerabilidade em culpa. Helena é, por isso, mais do que uma testemunha de um crime: é alguém que luta para preservar a própria realidade quando o mundo à sua volta insiste em classificá­-la como frágil, instável ou irrelevante.

			A tecnologia ocupa neste livro um lugar ambivalente. Não é apenas instrumento de vigilância, nem apenas fonte de perigo. É também linguagem, memória, rasto, possibilidade de justiça. Como em tantas dimensões da vida contemporânea, o problema não está apenas nas máquinas, mas nas mãos que as usam, nos sistemas que as enquadram e nas estruturas de poder que decidem o que merece ser visto, arquivado ou apagado. A pergunta central talvez seja esta: quem controla o olhar controla também a verdade?

			Tal como em histórias anteriores, interessou­-me confrontar perso­-nagens comuns com forças que parecem excedê­-las. Helena não procura heroísmo, notoriedade ou vingança. Procura apenas ser acreditada. Tiago, Miguel e os restantes intervenientes desta trama movem­-se entre confiança, dúvida, procedimento e risco, mostrando que a verdade raramente se revela num gesto luminoso e definitivo. Muitas vezes, surge por fragmentos: uma falha no relógio, uma janela inesperada, uma mensagem anónima, um silêncio demasiado perfeito.

			

			Embora esta seja uma obra de ficção, as inquietações que a atravessam pertencem ao nosso tempo. A fronteira entre segurança e exposição, entre informação e manipulação, entre prova e descrédito tornou­-­-se cada vez mais ténue. Talvez por isso os thrillers continuem a fascinar­-nos: não apenas porque nos assustam, mas porque dão forma narrativa aos receios que já transportamos connosco.

			Agradeço a todos os leitores que aceitarem entrar nesta casa, observar os seus ecrãs, escutar os seus silêncios e acompanhar Helena na sua luta para transformar uma visão impossível numa verdade que não possa ser apagada. Espero que Testemunha Invisível vos prenda à intriga, mas também vos deixe uma pergunta persistente: quando ninguém acredita no que vimos, que parte de nós continua disposta a defender a verdade?

			

		

	
		
			

			Capítulo 1 – Perímetro de Silêncio

			Acasa ficava a meia hora da vila e erguia­-se no fim de um caminho que parecia esquecer­-se de existir. A estrada asfaltada ficava para trás, e o carro avançava entre curvas de terra batida que o GPS insistia em baralhar. Helena Duarte já não precisava do mapa. Conhecia de cor os marcos do percurso: o pinheiro torto junto à vala, a velha cabine telefónica sem vidro e o pomar abandonado que surgia sempre como uma surpresa melancólica. As macieiras, deixadas à sua sorte, cresciam selvagens, com os ramos entrelaçados numa dança caótica. Na primavera, Helena lembrava­-se com uma pontada de algo que não era bem saudade, as flores abriam­-se como punhos cerrados que finalmente decidiam revelar segredos. Agora, em outubro, apenas restavam folhas amareladas e o cheiro doce­-podre das maçãs caídas, fermentando no chão.

			Nos últimos metros, desligava sempre o rádio do carro. Gostava de chegar em silêncio, como se a casa exigisse um ritual de entrada, e, de certa forma, exigia.

			O portão rangia ligeiramente ao abrir. Sempre rangera, desde que Helena se lembrava. Era um som metálico e breve, quase musical na sua previsibilidade. Poderia ter oleado as dobradiças, mas havia algo reconfortante naquela constância que aceitava como léxico do lugar. Num mundo onde tudo mudava demasiado depressa, onde as pessoas desapareciam sem aviso, onde as certezas se desfaziam como açúcar na chuva, aquele rangido era uma âncora.

			

			O quintal, quadrado e funcional, deixava ver, por trás do canavial, a linha pálida dos campos. Ao fundo, a velha eira de granito captava os últimos raios de sol do dia, brilhando com uma luz dourada que parecia vir de dentro. Helena lembrava­-se vagamente de histórias que a tia lhe contara sobre bailes na eira, noites de verão quando a aldeia inteira se reunia para celebrar as colheitas. Agora era apenas uma plataforma vazia, um palco sem atores.

			Helena estacionou junto ao sobreiro e ficou alguns segundos a olhar a fachada. A casa, em si, era uma construção modesta de dois pisos, típica da região. As paredes caiadas de branco já mostravam sinais de desgaste: manchas de humidade que desenhavam mapas imaginários, pequenas fissuras que corriam como veias sob a pele. As janelas, emolduradas por pedra granítica, tinham venezianas de madeira pintadas de verde­-garrafa, com a tinta a descascar em alguns pontos, revelando camadas anteriores como anéis de crescimento de uma árvore.

			Quando respirava fundo ali, o ar trazia um travo a pedra seca, poeira antiga e alecrim esmagado.

			Helena subiu os três degraus de pedra que levavam à porta principal, cada um gasto no centro por décadas de passagem. A chave pesada girou na fechadura com um clique satisfatório. A porta cedeu com um suspiro.

			Entrou. O vestíbulo era estreito e fresco, o chão de tijoleira vermelha polida pelo uso. À direita, um cabide de ferro forjado segurava casacos de várias estações: o impermeável amarelo que nunca usava, o casaco de lã cinzento para os dias frios, uma gabardina que pertencera a alguém cujo nome preferia não lembrar. À esquerda, um espelho antigo com a moldura dourada descascada devolvia­-lhe uma imagem ligeiramente distorcida; o vidro antigo tinha imperfeições que suavizavam as linhas duras que o stress tinha gravado no seu rosto.

			A sala abria­-se à sua frente, banhada pela luz oblíqua do fim de tarde que entrava pelas janelas viradas a poente. Era um espaço que respirava memória, constituído por móveis herdados de gerações anteriores, onde cada peça tinha a sua história. O sofá de veludo verde­-musgo, já puído nos braços, onde a tia costumava adormecer com o livro aberto no colo. A mesinha de centro em madeira de castanho, marcada por décadas de chávenas pousadas sem cuidado. A estante que ocupava toda uma parede, repleta de livros que iam do romance popular aos tratados de botânica, uma coleção eclética que refletia os interesses variados de várias gerações.

			

			Levou a mão ao interruptor, mas não acendeu. Deixou que a luz da tarde desenhasse as bordas dos móveis e as sombras largas no chão. 

			Helena parou no centro da sala, deixando que o silêncio da casa a envolvesse. Não era um silêncio vazio. Estava cheio de pequenos sons que só se revelavam a quem prestasse atenção. O tique­-taque irregular do relógio de parede, uma peça art déco que a bisavó trouxera de Lisboa nos anos trinta. O ranger suave da madeira que se ajustava às mudanças de temperatura. O sussurro distante do vento nas telhas. E, algures no andar de cima, o pingar intermitente de uma torneira que precisava de uma anilha nova.

			O relógio de parede era uma presença particular na sala. Batia devagar, um tique­-taque que, por vezes, parecia falhar um passo e depois recuperar. Helena ouvira­-o tantas vezes que já sabia prever os intervalos. Aquele contratempo minúsculo fazia­-lhe bem. Num mundo obcecado com precisão digital, com sincronização perfeita, aquele relógio rebelde era um lembrete de que a imperfeição tinha o seu lugar. 

			Tirou o casaco com movimentos calmos, pendurou­-o no encosto da cadeira. A rotina começava sempre igual: pousar as chaves num prato de barro, colocar o telemóvel em modo silencioso, ir direita à janela junto à secretária e rodar a aldraba até sentir a resistência. Depois, subia a persiana até metade, o suficiente para ver o pátio e o caminho, nunca o suficiente para dar o interior como exibido. O ar fresco entrou, trazendo consigo o perfume do rosmaninho e o canto distante de um melro.

			

			As câmaras tinham sido a primeira coisa que instalara com verdadeiro zelo. Não por achar o mundo terrível; a terribilidade vinha­-lhe, sobretudo, de dentro. Mas por saber que a noção de perímetro lhe pacificava o peito. Quatro no exterior: portão, pátio, eira e traseiras. Duas no interior, ambas apontadas para portas e janelas, nunca para a cama, nunca para o duche, como se houvesse uma ética na vigilância de si mesma que recusava ultrapassar. 

			Ligavam a uma aplicação de monitorização que Tiago afinara com paciência. Helena lembrava­-se dele sentado exatamente onde ela estava agora, com os dedos longos dançando sobre o teclado, explicando encriptação e redundância com a calma de um professor.“O importante”, dissera ele, ajustando os óculos de aros finos, “não é ver tudo. É saber que podes ver quando precisares.”

			O portátil aguardava­-a na secretária, com a tampa semiaberta, como um livro interrompido no meio de uma frase. Helena sentou­-se, passou a palma da mão pelo tampo gasto. 

			A loja online apareceu no ecrã com um loading que demorava sempre dois segundos a mais do que devia. “Fios e Memórias” tinha sido o nome que escolhera depois de muitas noites em branco. Não era particularmente criativo, mas tinha uma honestidade que lhe agradava. Era uma equação simples e suficiente: tecidos tingidos à mão, pequenos cadernos com capas cosidas, objetos sem pressa que outra gente, nas cidades, parecia ter redescoberto como antídoto. Responder a mensagens, embalar encomendas, tratar da faturação; a mecânica limpa de tarefas pequenas vinha ocupar os espaços onde, antes, só havia vazio.

			Abriu o programa de vigilância numa janela lateral. Quatro qua-drantes apareceram de uma vez, cada um com a sua paleta discreta. Helena fixou­-se por instantes no retângulo do portão. O vento mexia pouco as folhas. Uma aranha trabalhava nos ferros, a teia tremia como uma renda. Reconheceu, nesse tremor, a mesma necessidade de ancoragem que sentia quando alinhava carretéis ou ajustava as margens de um PDF: um gesto minúsculo, repetido até fazer sentido.

			

			Foi à cozinha. Era um espaço que mantinha o charme original da casa: armários de madeira pintados de branco, bancadas de pedra, o fogão a gás que pertencera à tia. O chão era o elemento mais marcante, com mosaico hidráulico em padrões geométricos de azul e branco, cada ladrilho uma pequena obra de arte. Alguns estavam racha-dos, outros desbotados, mas o conjunto mantinha uma beleza melancólica.

			Encheu a chaleira, acendeu o gás; o fósforo chiou e libertou aquele cheiro característico de enxofre que a transportava instantaneamente para a infância, para a cozinha da avó onde aprendera a fazer chá. 

			Enquanto esperava, olhou a lista na porta do frigorífico: coentros, clipes, fita­-cola, lâmpada E27. Riu com o absurdo silencioso da enumeração: uma vida podia caber numa lista de supermercado. Quando a chaleira começou a chiar, desligou antes do pico. Aprendera a evitar ruídos supérfluos.

			Era uma vida simples, que trazia algo de reconfortante. Depois de anos numa carreira que a consumira como uma chama devora papel, depois do colapso que a deixara em pedaços no chão do escritório, depois das sessões de terapia onde palavras como burnout eram atiradas como diagnósticos que explicavam tudo e nada. Depois de tudo isso, a simplicidade da sua vida era quase revolucionária.

			O passado vinha­-lhe em ondas, sem aviso. O som de uma porta a bater ainda a fazia estremecer. A luz fluorescente lembrava­-lhe os corredores do hospital onde acordara depois do colapso. O cheiro a café forte transportava­-a para aquele escritório onde passara tantas noites, com o corpo a funcionar em piloto automático enquanto a mente gritava por descanso. Foram meses de excesso: turnos longos, telefonemas a horas tardias, a vida a transformar­-se num tremor contínuo, como um terramoto lento. Não fora apenas o trabalho a empurrá­-la para o colapso. Tinham sido também os pequenos abalos íntimos,um relacionamento que a consumia e a violência subtil de um quotidiano corroído. Quando o burnout a derrubou, percebeu que precisava de uma vida nova: menos ruído, menos rostos, menos abismos. A casa, com o seu silêncio agreste, tornara­-se a oportunidade de reaprender o essencial, um limite claro entre o mundo e a sua pele.

			

			Ao voltar à sala com a caneca, o ecrã do portátil mostrou uma notificação de um cliente. “Nova mensagem: Sofia – encomenda personalizada.” Abriu, leu devagar, respondeu. A linguagem era cordial, contida, sem emojis, como se também ali o tom precisasse de arestas limpas. A cada parágrafo concluído, deixava o olhar escorregar para os quadrantes da vigilância. Portão. Pátio. Eira. Traseiras. O estado do mundo reduzido a quatro janelas onde nada acontecia, e nessa imobilidade encontrava a ilusão de segurança.

			“Está bom o fluxo?” — A voz de Tiago vinha­-lhe à memória com nitidez. Um timbre sereno, quase plano, que nada exigia. Fora o único autorizado a entrar, de propósito, no perímetro da casa. Recordava o dia em que afinara a ligação da câmara das traseiras: o portátil apoiado numa pilha de livros de fotografia, o cheiro a café a atravessar a sala, o clique das teclas em paralelo com o piar de um melro lá fora. Tiago explicava como um professor paciente, mas sem simplificar ao ponto de a tratar de forma condescendente. “Tens redundância na nuvem, cópia local encriptada e tens logs com carimbo temporal. Se algum feed oscilar, o sistema gera alerta. O essencial é esta coisa: confiança no processo.”

			Confiar no processo. Helena repetiu mentalmente, como quem testa um degrau antes de pôr o peso todo. No monitor, uma nuvem fina correu por cima do pátio. Por um instante, a luz do fim de tarde pareceu perder corpo, ficando baça, como se alguém tivesse soprado a cor do mundo para fora dele. 

			O sol começava a descer, tingindo o céu de tons de laranja e rosa.Era a sua hora favorita, quando o dia cedia lugar à noite sem conflito, uma transição suave que ela invejava. Na sua vida, as transições tinham sido sempre violentas: do sucesso ao colapso, da cidade ao campo, do barulho ao silêncio.

			

			Arrumou duas encomendas. Selecionou papel pardo, fita de algodão, um cartão com a letra inclinada onde escrevia “obrigada”. O som da tesoura a cortar o cordel era um som liso, tranquilizador. Uma gota de lacre aquecida na colher rendia­-se ao vermelho líquido. Pressionava com o cunho, sentindo o cheiro doce a subir como memória antiga de escola. Gostava dos trabalhos que deixavam mar-cas nas mãos.

			O telefone fixo, que raramente usava, repousava na estante. Preferia o silêncio branco que os aparelhos desligados fazem. Quando precisava de falar com Tiago, usava o computador: voz sobre IP, ruído reduzido, pacotes a atravessar o vazio como mensagens em garrafas. Não tinha necessidade de ouvir a própria voz contra o plástico.

			Às seis, saiu para o quintal. O crepúsculo vincava as arestas do mundo. O canavial recordava a sua presença com um sussurro baixo. O ar trazia um sal mineral, talvez da terra, talvez do poço. Caminhou até à eira, pousou as mãos no granito frio. Gosto das coisas que não discutem, pensou. As superfícies que não prometem nada e cumprem sempre. Ao longe, um cão ladrava num ritmo insistente, como um metrónomo rouco. Voltou a cabeça. Nada de especial. O cão calou­-se de súbito, e o silêncio pareceu maior por comparação.

			Antes de regressar, fez o circuito de inspeção. Portão fechado, correntes firmes. Janelas com aldrabas no lugar. Porta lateral trancada. Passou a mão pela fechadura da porta lateral, sentindo o pó acumulado. Tudo normal. Tudo igual. A segurança era, para Helena, não tanto uma ausência de perigo, mas a possibilidade de o reconhecer de antemão. Abrir e fechar, testar, alinhar: os gestos repetidos constroem, mais do que qualquer muralha, uma espécie de perímetro interior.

			

			De volta à sala, o ecrã do portátil tinha entrado em modo de repouso. Um toque leve no trackpad trouxe de volta os quatro quadrantes.O sol caíra o suficiente para as câmaras ajustarem a exposição; as cores tornaram­-se mais frias, um azulado leve, como se o mundo tivesse retido o fôlego. Helena abriu um documento novo, um inventário de materiais a encomendar. Tecidos. Pigmentos. Fios. As palavras alinhavam­-se como contas finas.

			Ao lado, no browser, mantinha um separador silencioso com notícias. Quase nunca lia as linhas mais agressivas; passava, como quem passa o dedo no dorso de um livro e guarda a textura sem o abrir. Havia artigos sobre corrupção, esquemas, histórias subterrâneas. Afastou o separador com um gesto de rato. A chaleira, agora vazia, fez um tinido fino ao contrair­-se com o ar mais fresco.

			Os pensamentos sobre o passado vinham como aves, pousavam dois segundos e partiam. Ela deixava­-os ir. Encontrara um regime que não era esquecimento, mas também não era obsessão. Tiago dissera, uma vez, numa chamada de final de tarde: “O sistema aprende, sabes? Se falhar, ajusta; se corre bem, consolida.”. Ele falava de software. Helena gostaria que o cérebro pudesse ter um painel de controlo assim com sliders de sensibilidade, filtros de ruído, logs. Em vez disso, tinha o corpo. E, por agora, bastava.

			À medida que a noite se instalava, acendeu as luzes como quem acende velas num ritual antigo. Uma lâmpada baixa na sala, outra na cozinha, nenhuma no corredor. Gostava da penumbra a dividir espaços. 

			O ruído de uma mota, muito longe, chegou em câmara lenta e desvaneceu­-se. Helena reparou como os sons, ali, tinham sempre entradas e saídas limpas, como personagens discretas que dizem a 1fala e abandonam o palco sem arrastar cadeiras. Esticou os braços sobre a cabeça, as costas estalaram em três pontos. O corpo é um conjunto de fechaduras, pensou. A noite é a chave.

			

			Fechou a loja online às oito com um clique que lhe trazia uma paz desproporcional. Foi à cozinha preparar algo simples: sopa aquecida, uma fatia de pão passado no grelhador, azeite, sal. Comeu à mesa pequena, junto à janela, ouvindo com atenção o que não havia para ouvir. Depois lavou a loiça com água demasiado quente. Gostava do ardor mínimo nos dedos, a prova diária de que os limites existem e se escolhem.

			Já de pijama, prendeu o cabelo num nó desalinhado, voltou à sala para o último circuito do dia. As câmaras continuavam. Portão. Pátio. Eira. Traseiras. O cursor ficou alguns segundos sobre o ícone de “gravar manualmente”. Era um hábito antigo: confirmar que podia, se quisesse, iniciar um registo independente. Não começou. Fechou a tampa do portátil com doçura, com um gesto quase de respeito.

			No quarto, a cama de ferro forjado esperava com lençóis brancos que cheiravam a lavanda. Tinha dois travesseiros, um deles quase sempre intocado. Encostou o ouvido ao tecido frio. Sobre a mesa de cabeceira, um livro com sublinhados a lápis e, por baixo, o telemóvel em modo avião. O interruptor, ao lado da porta, fazia um clique que já sabia de cor. Apagou. O escuro não era total: uma renda de luz entrava sempre pelas frestas da persiana, o suficiente para desenhar um retângulo pálido no chão. Os campos, lá fora, tinham­-se posto de acordo para um silêncio leve.

			Helena fechou os olhos. O cérebro, bem treinado, começou a empilhar o dia em prateleiras. Um pensamento quis abrir caminho, qualquer coisa sobre nomes que pesam, mensagens por responder, o cão ao longe, mas ficou ali, encostado à moldura e, educado, não entrou. Respirou devagar, através do exercício de respiração que a terapeuta lhe ensinara. Inspirar em quatro tempos, suster em quatro, expirar em quatro, pausa em quatro. O corpo cedeu o peso à cama. A casa cedeu o peso à noite.

			No escritório, atrás da tampa fechada, o computador ainda emitia aquele calor residual de metal que arrefece, e as câmaras continuavam a varrer regularmente o seu quinhão de mundo. Portão. Pátio. Eira. Traseiras. Na matriz muda dos pixels, pequenos ruídos tornavam­-se nuvens, nuvens tornavam­-se sombras, sombras voltavam a nada. Tudo como devia ser.

			

			Lá fora, muito ao longe, um clarão breve rasgou o horizonte e apagou­-se, demasiado distante para ser um carro na estrada, demasiado curto para ser trovoada. Um evento mínimo, sem explicação, que a noite absorveu sem esforço.

			Mas Helena não reparou nesse primeiro sinal de que o seu mundo cuidadosamente construído estava prestes a fissurar. O relógio na sala continuou o seu ritmo irregular, marcando segundos que se acumulavam em minutos, minutos em horas, horas no momento inevitável em que a realidade forçaria entrada no seu santuário.

			Helena adormeceu com a certeza frágil de que o perímetro estava a salvo. E, por agora, estava. Ou assim parecia.

		

	
		
			

			Capítulo 2 – A Voz do Exterior

			Osom da notificação cortou o silêncio da noite como uma pedra atirada a um lago parado. Helena estava na cozinha, as mãos mergulhadas em água morna com sabão, lavando metodicamente os poucos pratos da refeição solitária. O tilintar digital vindo da sala fê­-la parar, as mãos suspensas sobre a louça, com as gotas a cair em câmara lenta de volta à bacia.

			Era terça­-feira. Claro que era terça­-feira.

			Secou as mãos no pano de cozinha e caminhou até à sala. O portátil mostrava a notificação familiar no canto inferior direito: “Tiago está online”. 

			Helena sentou­-se na cadeira de escritório, ajustando automaticamente a altura e a distância do ecrã. Havia um ritual nestes momentos: preparar a caneca de chá (hoje era camomila, ontem fora tília), verificar que o microfone funcionava, ajustar a luz do candeeiro para que não criasse reflexos no ecrã. Pequenos gestos que criavam uma zona de conforto antes de abrir aquela janela para o mundo exterior.

			Respirou fundo antes de clicar. A imagem surgiu com ligeira desfocagem, como se a lente da câmara estivesse sempre a lutar contra a penumbra do quarto. Reconheceu o cenário habitual: paredes estreitas cobertas de cabos enrolados, routers empilhados, caixas abertas com componentes que pareciam órgãos dissecados de máquinas invisíveis. 

			

			Tiago vivia rodeado por um caos ordenado que a incomodaria em qualquer outra pessoa; nele, porém, havia uma lógica própria, como se cada fio tivesse a sua posição precisa dentro daquela desordem, mesmo que aos olhos de Helena não passasse de um labirinto confuso.

			— Boa noite, Helena. — A voz dele encheu­-lhe a sala, grave, com uma cadência lenta que parecia absorver o ruído de fundo. — Está tudo tranquilo por aí?

			Helena ajeitou­-se na cadeira, pousando a caneca à frente do teclado e esboçou um sorriso breve.

			— Calmo. — Respondeu, pousando a caneca na mesa com um suave clique de cerâmica contra madeira. — Talvez calmo demais.

			Tiago tirou os óculos e limpou­-os com a ponta da camisola, um gesto repetido que ela conhecia bem. Enquanto o fazia, digitava com a outra mão. O som das teclas atravessou o espaço, um tamborilar que, longe de a perturbar, lhe trazia a sensação estranha de presença. Era como se o ruído das teclas fosse um equivalente da respiração dele, constante e regular, lembrando­-lhe que não estava sozinha.

			Tinham­-se conhecido por acaso, num curso de e­-commerce que Helena abandonara a meio. Nessa altura, ainda tentava regressar ao mundo, mas cada sala cheia de pessoas era uma prova de resistência. Tiago percebeu o desconforto dela e, ao contrário dos outros, não insistiu. Limitara­-se a oferecer ajuda prática, um cartão de visita com números escritos à mão no verso. Tempos depois, foi
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